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Vencer o Amor Próprio 
Recebemos de uma companheira pedido de orien-

tação para o dilema em que se encontra, face o aban-
dono de seu esposo do lar. Ela mesma, com a carga 
de quatro filhos menores, se vê presa de tentáculos im-
piedosos e, nem sabe como se defender. Um drama 
bastante intrigado para suas forças de mulher dedi-
cada à família. Há pouco seu companheiro fez trata-
mento em uma casa de saúde a fim de se desvenci-
lhar da bebida a que se escravizou com muita facili-
dade. E, assim, a esposa bem cedo avaliou sua prova, 
pois se declara espiritista e procura esclarecer tudo 
o que lhe tem acontecido com as lições contidas no 
"Evangelho Segundo o Espiritismo". Quando os médi-
cos lhe avisaram da alta de seu consorte do hospital, 
em que se encontrava em tratamento, a esposa se exal-
tou de alegria: — voltou seu pensamento para Deus 
e agradeceu aos seus Espíritos protetores por essa gra-
ça. No entanto, logo o marido chegou em casa mal a 
cumprimentou e se dirigiu ao guarda-roupa, de onde 
retirou suas vestes e as colocou numa mala. 

Dai seguiu diretamente para casa de sua mãe e nãc 
mais voltou ao seu lar. E essa mulher sofrida nos per 
gunta qual a atitude que deve tomar: — divórcio ou 
permanecer em sua posição de esposa?... 

Nessa altura, sua pergunta nos está endereçada e, 
talvez, muitos gastariam até de omitir opinião, sobre 
essa ocorrência desagradável. À luz da Doutrina Con-
soladora não encontramos apoio para a separaç"o de 
cônjuges, quando 8e unifica a atitude pouco recomen 
dável de quem deveria manifestar sua gratidão» à mu-
lher, que lhe assistiu com suas orações e assistência 
raotral, conforme ela nos confessa. Ai se nota que o 
doente, incapaz de uma autocrítica. Sem exagero, ve-
mos nessa discordância de caráter, a perseguição» inv 
placável de obscssot.es, que procuram destruir um casal 
unido por compromissos diversos. Não podemos nos 
alvorar em juizes em casos dessa natureza. Por isto, 
em situações idênticas, bom cada um consulte seu co-
ração ou introspectivamente faça a si mesmo essa per-
gunta: — "Em caso semelhante como agiria a mulher 
de virtude e santificada pela renúncia?" — Temos uma 
explicação de Emmanuel, através de Chico Xavier, a 
afirmar essa dura realidade: "Nos casamentos no am-
biente terreno noventa e nove por cento, são uniões 
provacionais". E se isto confirma cada dia no panora-
ma humano, podemos aproveitar essas lições para o me-
lhor sentido de aceitar tudo com resignação e paciên-
cia. A essa irmã, que nos procura tão aflita para que 
lhe indiquemos uma orientação segura, em seu estado 

Tu serás chamado CEFAS, escreve João (1,42). 
BEM-AVENTURADO ÊS SIMAO BAR JONAS, 

PORQUE NAO FOI CARNE E SANGUE QUEM TO RE-
VELOU, MAS MEU PAI QUE ESTA NOS CÍUS. (Ma-
teus 16,17). 

TAMBÉM EU TE DIGO QUE TU ÊS PEDRO, E 
SOBRE ESTA PEDRA EDIF1CAREI A MINHA IGR& 
JA (Mateus, 16,18). 

Simão bar Jonas, chamado Pedro, é, inegavelmen 
te, grande figura histórica, não somente o Cristianis 
mo . . . 

Padre João Baptista Lehman nos diz que após a 
RESSURREIÇÃO, (vocábulo dos mais DISCUTÍVEIS E 
DISCUTIDOS), há interessantíssimo encontro de Jesus 
com Pedro. ... 

João narra.. . 
— Simão. filho de João, aroas-me mais do que es 

tes outros? 
— Sim, Senhor, tu sabes que te amo.. . 
— Apascenta os meus cordeiros. 

Segunda vez. . . 
—• Simão, filho dè João, tu me amas? 
— Sim Senhor, tu sabes que te amo. 
— Pastoreia as minhas ovelhas. 

Terceira vez. . . 
— Tu me amas? tu sabes todas as coisas, tu sabes 

que eu te amo. 
— Apascenta as minhas ovelhas. 

Encerrando antiga semana Espírita de MCacaé (RJ 
Brasil), em Prapa Pública, analisamos a figura de Pe-
dro, com toda nossa simpatia. 

tão inseguro, gostaríamos de relatar aqui suscitamente 
embora, uma estória, ou melhor um fato acontecido, 
do qual participamos por conhecê-lo muito de perto. 

üiise tato se desenrolou em nossa cidade: — Um 
casal com três filhos; uma menina e dois meninos. O 
marido se perdeu em paixão por outra mulher. E dei-
xou a esposa e sua prole numa lamentável penúria. 
Essa irmã, em situação tão angustiosa procurou os com-
panheiros do "Grêmio Espírita de Franca", que lhe ga-
rantiram uma assistência mínima a fim de superar os 
primeiros embates dessa crise. B a mulher, nem ca-
sada, c nem viúva, jamais se abateu, mesmo em lágri-
mas doridas procurou aprendizado para costurar mode-
los de calçados de uma fábrica local. Adquiriu a pres-
tação, uma máquina para esse serviço, mas que lhe ren-
deu o suficiente para encaminhar os filhos até o cur-
so secundário. A menina se casou aos 16 anos e os mo-
cinhos se empregaram em lojas comerciais da cidade. 
E, com essa renda ajudada pelos filhos adquriu uma 
edícula para morarem. Após 22 anos lhe apareceu o 
marido' doente, andrajoso e alquebrado. Essa irmã de 
crença espiritista não teve dúvida em fazer-se de en-
fermeira desse homem ingrato, apesar dos protestos 
dos filhos. E confessou-nos estava preparada para to-
mar essa atitude, pois os princípios cristãos lhe ensi-
naiam além do perdão a se irmana com a miséria mo-
ral daquele infeliz. Essa mulher, durante muito tem-
po, enfrentou a maledidência, a miséria^ e a malícia doe 
humanos e deu testemunho de sua dignidade. Com esse 
espírito de renúncia cuidou do marido enfermo que, 
logo após receber seu amparo, desencarnou sob o ca-
lor do lar que ele abandonara"... 

Cremos depois deste relato: — quem teria cora-
gem, mesmo sob ofensa em seu amor próprio, de aban-
donar a oportunidade de socorrer um infeliz em cir-
cunstâncias idênticas? Quantos viventes neste mundo 
de meu Deus, enfrentam dilemas nesta mesma propor-
ção? . . . Mas como se torna mais sublime, mais cristão, 
que se tomasse atitude igual a dessa abnegada criatu-
ra, citada no texto acima. 

Enquanto pomos aqui uma reticência emotiva e 
constrangedora, devemos orar por esses indivíduos que, 
a troco de ilusões mentirosas, trocam a paz do seio 
familiar pelas venturas efêmeras da existência enga 
nosa.. . Devemos assim em vossas vibrações oracionais 
pedir sinceramente muita proteção do Alto para esses 
espíritos decaídos . . 

Agnelo Morato 

Grande salirista, de nossas fileiras, me disse: 
— Parecias, um dedicado Pastor com as citações 

Bíblicas.. . 
Sempre estudei em duas Bíblias, a de origem cató-

lica, com o respectivo NIHIL OBSTAT D O IMPRIMA-
TUR. E a Bíblia da Sociedade Bíblica, saboroso pre-
sente de antiga aluna, esposa de Pastor. 

Além de bibliografia de nosso Curso em Colégio 
Salesiano. 

A interpretação PELO ESPIRITO QUE VTVIFIC,1 

segundo o nosso EVANGELHO DE ALLAN KARDEC, 
nos doa PAZ MAGNÍFICA. E não podemos falar ou 
escrever sobre ESPIRITISMO CRISTÃO sem o estudo 
e as citações essenciais de Jesus. 

Não estamos amarrados a questiúnculas de IGRE-
JAS. 

Tanto estudamos Padre LEHMAN, CHARLES 
GUIGNEBERT, RENAN OU JEAN GUITTON. Essa li-
berdade intelectual não nos permite permanecer CON 
TRA NINGUÉM. . . Parque estamos muito seguros da 
VERDADE BASICA. 

t A FÊ RACIOCINADA.. . 

— Por que Jesus teria dito a Simão bar Jonas: 
SOBRE ESTA PEDRA EDIF1CAREI A MINHA 

IGREJA? 
A DIACRONIA, (além das traduções conhecidas de 

várias línguas; daí ,os helvidianos, epiphanianos e hie-
ronimianos) nos explica o filho de Jonas ou de João. 

Também por que JACOB, IACO, LAGO E TIAGO? 
Mais, por que SHOSHANAH. JOANA, SHALOME, 

SUZANA, SALOME? 

REDATOR: AGNELO MORATO 

JORNALISTA: VICENTE RICHINHO 

Além da dificuldade de manter entre as meninas 
hebréias MÍRIAM, MARIA, MARIAMA.. . 

MAS A LETRA MATA E O ESPIRITO'VIVIFICA.. . 
POR ESSE MOTIVO, JOÃO ESCREVE: DEUS É ES-

PÍRITO E IMPORTA QUE OS SEUS ADORADORES O 
ADOREM EM ESPIRITO E EM VERDADE. (4,24). 

A ESSÊNCIA DOS EVANGELHOS É QUE NOS IM-
PORTA. E jamais a interpretação individual ou sec-
tarista. .. 

GANDHI SENTIU QUE A ESSÊNCIA DOS ENSI-
NOS DO RABI DA GAL1LÊIA ESTAVA BASEADA NA 
NAO VIOLÊNCIA. 

Daí partiu para a prática e o TRIUNFO. . . 
QUE ESTA ACONTECENDO COM AQUELES QUE 

TRAZEM NA FRONTE A MARCA DO CRISTIANISMO? 
DOLOROSA E AMARGA INDAGAÇAO. . . 
NAO ENTENDERAM O FUNDAMENTAL, A ES-

SÊNCIA, O ESPIRITO. . . 

Pedro mereceu de Jesus a maior das responsabili-
dades: 

— Ser a base do edifício de sua Doutrina. Por que? 
Quando estudamos a vida dos apóstolos, encontra-

mos em todos eles virtudes que despontaram uberto-
sas após o Calvário. 

Pedro, à primeira vista, parece o menos credencia-
do a assumir tanta responsabilidade... Entretanto, o 
estuda minucioso de tudo que nos chegou, parcelada-
mente, o credencia para os encargos... 

Virtudes raras despontam, intensamente, na alma 
de Simão bar Jonas. 

Primeiro — A HUMILDADE. 
Segundo — O PACIFICADOR. 
Terceiro — O CRESCIMENTO NA FÊ. 

Na CASA DO CAMINHO, sentimos o domínio de 
Tiago Maior, chamado o IRMÃO DO SENHOR. E 
Charles Guignebert, professor de História do Cristia-
nismo, da Sorbone, explica o porquê. Pedro, humilde-
mente, mantém o equilíbrio entre o TRADICIONALIS-
MO DE TIAGO E A OUSADIA RENOVADORA DE 
PAULO. 

É Pedro quem se destaca na pregação amorosa 
e decisiva, mas serena: — NAO TENHO PRATA NEM 
OURO. MAS O QUE TENHO EU TE DOU . . . LEVAN-
TA-TB E ANDA. Ao paralítico na porta do Templo. 

O retorno a Roma para o sacrifício final: — Cru-
cifica-me, mas de cabeça para baixo.. . EM TUDO, UM 
PADRAO DE CRISTIANISMO . 

Newton G. de Barres 

Mais um Uno 
O Jornal "A Nova Era", com este 

ntimero completa seu sexagésimo ter-
ceiro ano de vida, servindo criteriosa-
mente a Divulgação dos Postulados 
Espiritas codificados por Allan Kardec. 

Tendo nascido do Ideal e Fé in-
uebrantável do expressivo e valoroso 
osé Marques Oarcia, Pioneiro do Es-

piritismo em Franca, sob critério e 
consciente da import&ncia desta divul-
gação, na contribuição de denfender, 
esclarecer e libertar o Espiritismo dos 
movimentos de sincretismo religiosos. 

Por isto, quando tomamos mais 
um ano de editoração, agradecemos a 
solidariedade de todos que direta e in-
diretamente contribuem para a sua 
elaboraç&o, ao mesmo tempo, que es-
taremos em prece para reconhecer os 
favores do alto às nossas empreitas 
neste trabalho. 

Estaremos, pois a espera de dias 
melhores com recursos de técnicas e 
mecânicas, para executar uma edito-
ração mais aprimorada dentro da tec-
nologia atual. 

A DireçSo 

K A R D E C E R E N A N 
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Há bem pouco tempo atrás elaboramos uma maté-
ria de título "Visão Espirita do Fenômeno Mental", 
que pela extensão do tema, não pudemos nos alongar 
muito no assunto. Razào pela qual, tentaremos na pre-
sente feitura, complementar aquela outra. Na verda-
de, trata-se de um tema que envolve múltiplas ques-
tões que, por tal motivo, recomendamos ao estudioso e 
paciente leitor que busque nas obras especializadas um 
melhor e mais detalhado curso para as idéias em foco. 

Foi visto, por exemplo, que a complexa organiza-
ção mental constitui-se, topograficamente, de três ní-
veis mentais distintos, porém intercomunicantes, e de-
nominados subconsciente, consciente e superconsciente. 
Tais niveis representam, respectivamente, o passado, 
o presente e o futuro. Detalhando melhor, o primeiro 
deles é encarado ccma sendo a síntese do ser, o po-
rão da individualidade, onde jazem registradas porme-
norizadamente todas as experiências pretéritas do Es-
pirito. Ele se explica pelos indivíduos que, mais expe-
rimentados pela lei, apresentam precoce genialidade 
para as ciências, as artes, a música, e etc.; e também 
per aquele outros que, menos experimentados, deno-
tam desde cedo uma tendência inata para a crimina-
lidade ou perversidade. 

Tais manifestações, de uns c de outros, por serem 
independentes do aprendizado atual, constituem-se em 
foites indícios, de que a alma já viveu, e que trás con-
sigo ao renascer todo o acervo de suas conquistas an-
teriores cm forma de tendências que podem ser ge-
niais cu medíocres, boas ou más, aflorantes do seu po-
rão subconsciencial. Dai origina-se a vital importância 
dos agentes educacionais do lar e das escolas, compo-
sitores que são do novo caracter do ser na existência 
atual. Pois que o consciente está encarregado de ar-
mazenar as coisas da vida presente, de relacionar o in-
divíduo com o mundo, de sediar as preciosas potên-
cias da alma, conforme sua necessidade evolutiva. 

Já, o superconsciente, está ligado às coisas supe-
riores, aos princípios éticos, às revelações científicas 
ou reiigiosas. Por sua própria essência superior, este 
nível t-anscende as coisas atuais, porquanto o gênio 
quando produz algo inédito ele dá um passo à frente 
do seu tempo, posicionando-se no futuro. Ele é, por 
assim dizer, a fonte da inspiração, do pressentimento, 
e de faculdades correlatas. 

Dissemos, naquele nesso trabalho, que "cora as ex-
periências do passado; o esforço e a vontade deriva-
dos do presente; e com as idéias superiores que pro-
manam do supcrconscicnte, o Homem dá ininterrupto 
curso ao seu eterno crescer para outros planes da vi-
da". Isto é um fato, e sintetiza nossa evolução. Mas, 
na prática, a coisa demanda tempo e muito esforço de 
nossa parte para superarmos o homem velho em nós 
existente, e que se tTaduz per inferioridade e acomo 
dação nas posições já conquistadas. Falamos daquela 
gueria íntima travada entre o homem velho e o pro-
tótipo do hcwnem novo a ser edifiçado pelo nosso pró-
prb esforço, trabalho e dedicação. Eis que aí, as di-
ficuldades se agravarão se não franquearmos as portas 

Quinzenalmente, o Jornal "A Nova Era", se torna 
a fonte viva da informação. 

Relatamos um fato que desconhecíamos e temos 
certeza que outras plagas do nosso imenso Brasil, 
também desconheciam. 

O b ' 1 , 175 de 15 de agosto 89, da "A Nova Era", 
através da crônica do Prof. Agnelo Morato, nos pôs ao 
par da existência fecunda do poeta Clóvis Ramos na 
distante Maranhão. 

Sabíamos de sua atividade pela presença constan-
te, através dos seus poemas publicados nas páginas do 
referido Jornal Espírita, sempre versando sobre assun-
tos religiosos. 

Até tínhamos dúvida se esse poeta ainda habitavi 
nosso Plano, por desconhecermos os fatos de sua vi-
da, e tê-lo em nossa convivência, apenas pelos poemas 
e sonetos. 

Ao tomarmos conhecimento de sua vasta produção 
poética-literária, com quarenta, vejam quarenta obras 
publicadas e nunca termos lido em outro meio de co-
municação. qualquer referência ao seu nome, ou as suas 
obras, resolvemos peregrinar pelas editoras, livrarias, 
bancas de jornais e bibliotecas, em busca de algum li-
vro de sua lavra. 

Qual nossa lamentável surpresa ao depararmos 
sempre com a mesma resposta. 

Não conhecemos esse poeta. 
Assim como nós, os gaúchos da Capital, cremos que 

os do interior com mais propriedade, bem como em 
outros Estados o fato se repete com a mesma fre-
qüência . 

Só, agora, pelo nosso sempre presente "A Nova 
Era", tivemos o prazer de saber da existência con-
sagrada de tão importante vate. 

Cremos que este fato é um privilégio dos Espíri-
tas, já que o Jornal referido circula restritamente nes-
sa camada da sociedade humana. 

Temos dois fatos a mencionar. 
Um feliz, imponente, alegre, alvissareiro. 
Outro triste, lamentável, omisso, indesculpável. 
Primeiro, temos a convicção que o nosso. Jornal 

"A Nova Era", è o correio nacional, divulgador bímen-
sal d:s mais deliciosos e importantes fatos ligados ao 
Espiritismo e a literatura em gerai. 

do nosso ser às injunções superiores que procedem do 
nosso superconsciente. Paulo, o apóstolo dos gentios, 
em sua carta aos romanos, caracterizou-se por esta guer-
ra intestina, em que dois seres (espécie de dupla 
personalidade), digladiam-se entre si. Mas nem por 
isso, e tampouco pelas perseguições contra si movidas, 
Paulo deixou de cumprir notavelmente sua missão cris-
tã; que nos sirva de exemplo. 

Sem desconsiderar os diversos estágios de progres-
so espiritual do Homem terreno, pode-se dizer, gene-
ralizando, que esta batalha íntima (evolutiva) verifica-
se s:bretudo com aqueles que estão adquirindo e con-
solidando conhecimentos éticos e espirituais de nível 
superior; os que estão abaixo destes, evoluem mais por 
imposições ditadas pela dor, pela decepção, e etc., se 
não o fazem pelo Amor; já os que estão acima daque-
les, evoluem pelo seu efetivo cumprimento do que de-
termina a Lei. Entendemos assim, que a evolução vem 
a ser uma constante ampliação do nosso entendimento 
acerca das coisas que provém do superconsciente; e que 
uma vez tornando-se conhecidas, passa a ser trabalha-
das e efetivadas ao nível do nosso consciente. Com os 
novos materiais, o futuro passa ser presente; e este vai 
tornando-se passado, podendo revivescer putra vez no 
presente. E assim será, até que o ser adquira tanto 
império sobre si mesmo que o passado nada mais será 
que uma superada fase de sua evolução. 

Vemos ccm isto, que os citados níveis mentais são 
verdadeiras fontes de conhecimento de que o Espírito, 
na matéria ou não. deverá se servir para o seu cresci-
mento espiritual. Para impossibilitar a estagnação, e 
tampouco outras quedas do Espírito, acreditamos que 
o equilíbrio está em permitir que o passado interfira 
em nosso presente, na proporção exata em que este, 
por sua vez, não se extravie das orientações de índo-
le superior procedentes do superconsciente. 

Os clássicos como Delanne, e outros, dentre os 
quais se ínclue Kardec, já admitiam essa passagem de 
materiais de um nível mental para outro. Se compul-
sarmos "O Livro dos Espíritos", parte I I — capítulo V, 
veremos o Codificador sustentar isto. Não há ali, ob-
viamente, a citação de níveis mentais. Mas trata-se de 
fenômeno idêntico, onde o subconsciente emerge à su-
perfície do consciente revelando os caracteres essen-
ciais do ser em forma de tendências e idéias inatas. 
Já o fenômeno propiciado pelo superconsciente é equi-
valente ao "pressentimento" (anímico ou medianími-
co), que Kardec sintetiza na parte H — capítulo XV, de 
*0 Livro dos Médiuns". Vê-se aí, entre os parênteses, 
que ele pode ser também uma forma de mediunidade. 
Os trabalhos de origem espiritual vindos a lume mais 
recentemente, sobretudo os da lavra psicográfica de 
Chico Xavier,' não invalidam portanto o que já foi fei-
to por aqueles pioneiros da Ciência Espírita no mun-
do. Eles vem antes colaborar, e com riquíssimos deta-
lhes, pelo engrandecimento cada vez maior dessa Uni-
versidade do Espírito, que é a nossa admirável Dou-
trina Espírita. 

Fernando Roaemberg Patrocínio 

Almejamos com muito amor que essa peregrina-
ção não pare, frutifique com mais intensidade e pro-
duza sempre novas flores vivas, que possam ser ofere 
cidas a mais leitores. 

O segundo, lamentamos que o nosso poeta Clóvis 
Ramos, como tantos outros, seja desconhecido, era mui-
tos recantos destes Brasies. 

Bem sabemos que não tem culpa e nem é pela hu-
mildade de suas poesias. É uma questão inexplicável. 

Apesar de já termos passeado na Lua, viajado tri-
lhões de quilômetros na direção de outros Planetas, ain-
da aqui no nosso restrito Plano Terra, as boas notícias 
custam a chegar e atingirem seus objetivos, apesar que 
as amargas em poucos segundo estão dentro de nossos 
lares nos agredindo. 

Desejamos ao estimado vate do "LEITO DOS VEN-
TOS", sucesso e paz harmoniosa na canção da sabedo-
ria para continuar a divulgar e "incorporado ao vôo dos 
bardos que não temem a noite, que vem após o aca-
so do sol", continue inspirado a escrever e divulgar, 
que nós seus novos admiradores, não perderemos a es-
perança de ver as suas obras por todas as livrarias do 
nosso País. 

Luiz A. Soares 

HOSPITAL ESPÍRITA "ALLAN KARDEC" 
Departamento da Fundação Espirita "Aliai 

Kardec", entidade de Utilidade Pública Federal 
e sem fins lucrativos. Situado em Franca — Er 
tado de São Paulo, à Rua José Marques Garcia, 
675 — 14.400 — Tel. 723-2000. Mantém convê-
nios além do INAMPS e CSM, com a CPFL, 
ECONOMUS e Banco do Brasil. 

Para tratamento dos pacientes, destacam-se: 
— Corpo Clinico Especializado: 
• Psiquiatras, Neurologistas, Clínico Geral, 

Ginecologistas, Enfermeiras, Psicólogos, 
Prof. de Educação Física 

• Terapeutas Ocupacionais « Recreado-
nistas (Monitores) 

• Localizado numa área de 100 hectares, 
dispondo de campos e jardins. 

Em alguns casos a matéria 
perturba o espírito 

Na década de 40 havia na Rádio Tupy do Rio de Ja-
neiro, un^ excelente Programa, dirigido pelo saudoso Al-
mirante, com o titulo d® "INCRÍVEL, FANTASTICO, EXTRA-
ORDINÁRIO". Por incrível que pareça, depois da morte 
do Almirante, não apareceu nenhum espirita de fibra pa-
ra prosseguir com aquelas apresentações que tanta' con-
tribuição trazia para o Espiritismo, para a Parapsicolo-
giaj como para os Sáo Tomés. 

Na época, veio às nossas mãos, um Recorte de um 
Artigo do Jornal "O Estado de São Pauto" que trazia uma 
ótima reportagem sobre a aparição de um Espirito a um 
senhor residente em São João dei Rei - MG. e que fora 
por nós enviada ao Almirante e magistralmente apresen-
tado por aquele Programa, em forma de Telenovela e 
que em síntese era o seguinte: (1) 

"De uma hora para outra, aquele cidadão mineiro, 
se vira perseguido por um fantasma, que aparecia repen-
tinamente em sua frente, apontando para própria boca 
e para a bocq» dele. Como aquilo que atormentava, fez 
parte ao Delegado de Polícia que imediatamente designou 
um policial para acompanhá-lo e se possível prender aque-
le indivíduo que tanto o atormentava. Em face das decla-
rações do miliciano, que aquele senhor tinha visões o 
Delegado não teve dúvida e intimou o Dentista do re-
clamante a comparecer na Delegacia para prestar escla-
recimentos a respeito. Tendo o Odontólogo declarado ao 
Delegado o nomes do indivíduo que lhe vendia ouro e 
nunca fora garimpeiro, com habilidade o Bacharel em Di-
reito conseguira a confissão do violador de Túmulos do 
Cemitério do Sâo João dei Rei. Após isto, as peças se 
encaixaram. O Delegado intimou o Dentista receptador 
e o ladrão de ouro a devolverem o metal precioso ao seu 
legítimo dono. A devolução do ouro, após constata pe-
los policiais, fora efetuada e ambos foram processados 
de conformidade com as leis penais. 

Aquele pobre homem, que de nada suspeitava, ficara 
livre daquelas aparições que lhe haviam tirado a paz de 
espírito e do Espírito Desencarnado muito mais! 

Do exposto, fica uma pergunta no ar: sé um simples 
metal que forej transplantado da boca de um cadáver pa-
ra a de um encarnado provocara tanto mal-estar a um 
espírito que já pertencia a outras dimensões, o que dizer 
então dos transplantes de órgãos como p. ex. Córneas, 
Rins e Corações, 

— X — X — X — 
Existem livros e oradores aconselhando doações de 

órgãos Indiscriminadamente, dando a entender que igno-
ram o estreito relacionamento que existe entre o corpo 
que ficou' no mundo e o sêr Inteligente que dele se des-
ligou fisicamente. Seria bom se esses companheiros re-
lessem com mais atenção as obras de André Luiz, mas 
principalmente o livro' "Voltei", do irmão Jacó, pslcogra-
fado pelo Chico*Xavier. 

Theodomlro Rossinl 
(1) - Não temos em mãos, o número e a página do 

. Jornal acima mencionado, nem a data. 

A Natureza 
Divina 

Não é dado ao Homem sondar a natureza íntima 
de Deus. Para compreendê-lo, ainda nos falta o senti-
do próprio, que só se adquire por meio da completa de-
puração do Espírito. Pode o Homem que aceita a exis-
tência! do Criador, pelo raciocínio, chegai- a conhecer-lhe 
os atributos. 

Deus é a suprema e soberana inteligência, cau-
sa primária de todas as coisas. Nas palavras do após-
tolo Paulo, "Nele nos movemos e existimos';; Deus ê 
eterno, não teve começo e não terá fim; Deus é imu-
tável. Se estivesse sujeito a mudança, nenhuma es-
tabilidade teriam as Leis que regem o Universo; Deus 
é imaterial, sua natureza difere de tudo o que chama 
IR os matéria. O Homem que necessita de imagem 
criou na antigüidade a idéia representativa do Cria-
dor1 um ancião de longas barbas brancas, figuração 
deturpada Daquele que deve ser adorado em Espí-
rito e Verdade: Deus é onipontete, único. Errônea 
idéia se faz da existência de um ser votado per-
petuamente ao mal, como se fosse um concorrente 
da divindade, atuando nesse Mundo, arrebanhando as 
pobres almas pecadoras para seu reino de trevas, hi 
pòtese que fere frontalmente o poder infinito do PAI: 
Deus é soberanamente justo e bom. A. bondade sem 
limites dismistifica a idéia de um deus colérico, iras-
cível, sanguinário que infelizmente campeia nos es-
critos antigos em que se comparava Deus às barbá-
ries da massa humana que dava os primeiros passos 
ruma à evolução. 

C«lso Daniel da Silva 

~ ASSINATURAS . PREÇOS — 
Tendo em vista, a Inflação das mais desordenadas 
do corrente ano, verificamos que o custo do Jor-
nal estava aquém de toda a realidade, portanto, 
resolvemos colocar o valor real das Assinaturas, 
em NCZ$ 5,00 (cinco cruzados novos) por trimes-
tre, isto é até 31.12.89. 

A D I R E Ç Ã O 

" A Nova Era" é ionle de informação importante 
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Destinas entrelaçados Um Confrade Alemão 
Guardem este nome Sebastian Elsaesser, pode ser 

um simples nome, mas não é. Atrás deste alemão que 
inicia seus passos na língua portuguesa está um ilus-
tre pesquisador um homem realmente destinado a co-
nhecer o programa que a doutrina espírita desempe-
nha a face da terra do cruzeiro. 

Fala com extrema clareza e sabedoria, colocando 
as frases com extrema precisão neste raio de uma pes-
soa culta e de um faro percussiente do pesquisador. 

Um problema nos olhos conduzindo-o quase a ce-
gueira abriu para ele o entendimento do conhecimento 
do espiritismo, e tangido pela dor procurou os médiuns 
locais e nesta caminhada abriu-se para ele um novò 
horizonte. . 

Nesta sua peregrinação pelos consultórios médi-
cos ele acabou descobrindo um novo caminho através 
da medicina alternativa, a utilização dos recursos es-
pirituais, sem fanatismo e melhorou sensivelmente a 
sua compreensão espiritual e daquelas cinco pertur-
bações patológicas, ele conseguiu melhorar ou curar-se 
de três: os seus problemas se localizavam dentro da 
visão — como descolamento da retina, glaucoma (não 
estranhem o nome) e utilizando, muitas vezes das re-
comendações espirituais, obteve cura a distância: afir-
mou ter ao seu lado amigos espirituais que o ajuda-
ram e uma vez foi retirado do corpo recebendo tra-
tamento complementar no refazimento de sua saúde. 
Ele acredita que houve intervenção em seu perispírito 
e afirma que a cura do corpo somático nem sempre, 
totalmente, será fácil. 

Ele se mostrou muito interessado em estudar a ín-
dole, a formação do povo brasileiro, e disse que este 
aspecto oferece uma distinção face ao povo europeu, 
mais frio e técnico na sistemática de sua educação. 

Rudof Sternneir um filósofo contemporâneo que 
ele cita como um autor do neo espiritualismo, que 
através da agricultura, a arquitetura procura uma iden-
tificação espiritual para o ser humano. A Europa sec-
cionou seus contatos com o mundo espiritual, devida 
a era das máquinas e aquele autor há revelado uma 
retomada destes hábitos nos dias de hoje. 

Muitos de seus traços de viajante e pesquisador 
devem ser registrados e poderá até ser um correspon-
dente na Europa, a pleno serviço da causa que em-
bora oriunda da França, se perdeu num emaranhado 
de filosofia e preocupações soberanamente materiais, 
se desarticulando dos rumos que a doutrina tomou no 

Brasil. Os fundamentos que o espiritismo no Brasil 
assumiu tem características com o que se aplica nas 
Filipinas, onde existem muitos confrades kardecistas 
e que fazem do espiritismo um recurso de atendimen-
to aos carentes, necessitados e não envolvem a cobran-
ça de dinheiro pelos serviços prestados aos pacientes. 
Na Baviera existem muitos médicos curadores, mas eles 
se escondem e não colaborara eficazmente na divulga-
ção destes princípios. Existem informações que na 
Rússia muitos sensitivos tem realizado curas de mui 
to valor e residiria neste país uma importante face do 
conhecimento espiritualista na Europa. Revelou ain-
da que nos Estados Unidos muitas pessoas sofrem já 
de uma espécie de pendência dos computadores, não 
fazendo nada sem antes consultarem estas máquinas 
que apesar de maravilhosas deixam muito a desejar 
porque não tem alma, nem sentimentos. 

De muito proveito foi seus contatos com a Escola 
"Amália Pimentel", com entrevista com alunos de 7a 
e série e junto a mocidade Espírita de Franca, na 
reunião de domingo à noite no Centro Espírita "Es-
perança e Fé". 

Vicente Lázaro de Oliveira Benate 

Alguém na estrada 
Alguém te espera o amor, estrada afora, 
Seja o dia translúcido ou cinzento, 
Para extinguir a sombra e o sofrimento, 
Nas empedradas trilhas de quem chora!... 

Não te detenhas!... Vem!. . . O tempo é agora, 
Há quem te arrase ao temporal violento, 
E corações ao frio, à noite e ao vento 
Ante a descrença que se desarvora... 

Vem à estrada do mundo!.. . Ampara e ama!. . . 
Esclarece e consola, alça por chama, 
O próprio coração fraterno e amigo!... 

Esse alguém é Jesus que te abençoa!... 
Trabalha, serve, esquece-te, perdoa 
E o Mestre Amado seguira contigo!... 

Auta de Souza 
(Soneto recebido pelo médium Francisco C . Xavier) 

A vida terrestre é uma escola, um meio de educa-
ção e de aperfeiçoamento pelo Amor, pelo trabalho, 
pelo estudo e pelo sofrimento. 

O Espírito é uma individualidade, contudo não pe-
regrina isoladamente pela senda da evolução. Sempre 
integra círculos de relacionamentos constituídos ao 
longo de sua peregrinação rumo ao Infinito. 

Seja no agrupamento familiar da atualidade, mes-
mo com relação aos parentes mais afastados, no tra-
balho, na Socideade, estamos nos encontrando e reen-
contrando com os mesmos indivíduos de outras eras, 
aparando arestas, reanimando sentimentos amoiáveis, 
corrigindo endividamentos contraídos em parcerias in-
felizes. Acertando, enfim, o passo coin aqueies a queui 
de uma ou de outra forma prejudicamos, ofendemos, 
agravamos, desestruíuramos, no passado. 

É este o meio utilizado pela Providência para ajus-
tes e reajustes a fim de que venhamos a amar verda-
deiramente até mesmo os que um dia foram nossos 
mais rancorosos inimigos. E que agora podem surgir 
na pessoa de filhos problemáticos e difíceis, mas a 
quem, como nossos descendentes diretos, somos leva-
dos a querer bem. 

E nesses encontros e desencontros, os acertos vão 
acontecendo, as diferenças vão desaparecendo, e os des-
tinos entrelaçados uns aos outros, vão ascendendo jun-
tos na escalada do Progresso, prestando-se mútuo auxi-
lio. 

A vida atual é a conseqüência, a herança de nos-
sas vidas precedentes e a preparação para as vidas que 
se sucederão. 

Livre e responsável," a Alma traz em si mesma a 
lei de seus destinos, preparando no presente as ale-
grias ou as tristezas parvindoui as. Assim, as existên-
cias acontecem e se sucedem entretecidas umas às ou-
tras, os destinos procedem de relacionamentos anterio-
res e seguem enovelados entre si. Tal é a lei da evo-
lução. 

O homem é o arquiteto de seu próprio destino, são 
as criàturas herdeiras de si mesmas. Hoje colhemos 
os frutos de agiadável sabor, ou amargamos o resulta-
do de nossas desatinadas semeaduras. As sementeiras 
são facultativas, porém as colheitas estas são obriga-
tórias . 

Ninguém é uma ilha; contudo, as linhas do mapa 
de nosso destino são demarcadas por nós mesmos no 
exercício de nosso livre-arbítrio. 

O certo é que nossa vida será aquilo que dela fi-
zermos, ontem, hoje, amanhã. 

João Duarte de Castro 

Recado para a Terra 
Ultrapassando o portal do túmulo, milhões de almas, sem estarem des-

pertas para a luz dos mecanismos das Leis de Deus, deixam o corpo físico e 

supõem irem ao encontro do descanso eterno. 

É um dos maiores enganos! 

Para que haja descanso das lutas e paz de espírito, no mundo espiritual, 

6 preciso que a alma tenha caminhado pelo Planeta, vivenciando as lições do 

Cristo. 

Lições e exemplos de Amor, de Dever Bem Cumprido — roteiros se-

guros para se atingir a iluminação espiritual, na edificação do Bem! 

Para se atingir este clima de paz e descanso após a morte, é necessário 

vestir a "túnica nupcial" do Amor, da Sabedoria, das Boas Obras! 

A vida no Além é bela e plena de alegrias para os que lutaram para con-

seguir a evolução espiritual necessária; após a morte do corpo somático todo 

filho de Deus continuará vivendo na atmosfera que criou durante sua passa-

gem pelo plano físico. 

Para os irmãos que souberam valorizar a oportunidade da reencarna-

ção, nesta abençoada escola que é a Terra — buscando iluminação espiritual, 

através do estudo, do trabalho, das boas obras — o despertar, no Plano Espi-

ritual — será calmo, alegre, dinâmico. Para eles a existência não passou etn 

vão! 

Por outro lado, aqueles que não souberam aproveitar cristãmente a vi-

da e se dedicarem somente a gozos materiais, descambando pelos caminhos te-

nebrosos das más ações, caminhando pelas trilhas do mal e dos vícios, passan-

do a vida nas brancas nuvens do materialismo destruidor e das paixões efême* 

ras — para estes o despertar não terá nada de calma e paz! 

Tmião, enquanto estiveres revestido do corpo físico utiliza-te dele em 

todos os minutos, horas, meses e anos, preparando-te para a vida no Além e 

cntrtga^te, com todo amor ao trabalho que o Senhor te confiou; segue pela 

estrada da vida, servindo, abençoando, perdoando, suportando as provas do ca-

minho para que, quando soar a hora do teu regresso ao Plano Espiritual, es-

tejas revestido destas virtudes. 

O primeiro passo para viver em paz, harmonia e felicidade no Mundo 

Espiritual é a transformação moral. 

Reflete nas bênçãos da reencamação e não percas tempo: a Terra te 

oferece um grande campo de trabalho e progresso. Ê na caridade e na práti-

ca do Bem que todos aqueles que desejam preencher a existência na conquista 

da Evolução Espiritual, verão que a vida não passou em vão. 

Só o progresso da alma possibilita a conquista de um futuro melhor! 

José Russo 

(Página recebida na reunião do Centro Espírita "Eurlpedes Bsrsanulfo", na Fazenda 
••Cachoe^rinha • - Pedregulho, no dia 27 de fevereiro/89, pelo médium Antínio Biico) 

Sobre esta pedra 
ediíicarei minha igreja. 
No Novo Testamento, encontramos Jesus na Cida-

de de Cesaiéia indagando a seus discípulos: o que o 
povo diz a meu respeito? 

E os discípulos responderam: uns dizem que o se-
nhor é o João Batista, outros dizem que o senhor é 
Elias, e outros ainda afirmam que o senhor é Jere-
mias ou algum dos profetas antigos. 

E Jesus dirigindo-se a Simão Pedro, indagou: quem 
dizeis que eu sou? Simão Pedro, disse: Tu és o Cris-
to, o filho de Deus. 

Em seguida Jesus lhe afirmou: bem aventurado és 
Simão Barjonas, porque não foi a carne e o sangue 
quem te revelou, mas meu Pai que está nos céus. 

Também eu te digo, que tu és Pedro, e sobre esta 
pedra edifiearei a minha igreja, e as portas do infer-
no não prevalecerão contra ela. 

Dar-te-ei as chaves do reino dos céus; e o que li-
gares na terra, terá sido desligado nos céus. 

Nesta indagação de Jesus surgiram diversas apre-
ciações que o povo da época faziam a respeito de sua 
vida, de seu modo de ser e proceder. 

Na indagação de Jesus, podemos sentir que o po-
vo tinha convicção das reencamações, porque do con-
trário não poderiam afirmar que Jesus fosse esse ou 
aquele profeta. 

Na afirmação de Simão Pedro nós podemos visua-
lizar que ele era portador de uma boa mediunidade, 
capaz de perceber as informações com exatidão atra-
vés dos espíritos. 

Como médium Simão Pedro se transformaria na pe-
dra angular capaz de ligar o mundo material ao mun-
do espiritual e vice-versa, e esse instrumento mediúnl-
co seria necessário para a divulgação e implantação 
do Cristianismo na terra, porque pedra nunca signifi-
cou igreja ou templo e sim alicerce, base ou estrutura 
sólida. E Simão Pedro era realmente uma rocha na fé, 
na perseverança, na convicção e na mediunidade, tan-
to é verdade que sempre esteve presente nos momen-
tos decisivos de Jesus, para que os objetivos propos-
tos fossem alcançados. 

No Universo todos os planos se interpenetram, 
dentro da maravilhosa lei de solidariedade: cada pla-
no recebe daquele que lhe é superior, o equivalente ao 
seu estado evolutivo. 

Após a crucificação de Jesus, Simão Pedro foi a 
chave principal na comunhão do mundo material com 
o mundo espiritual para a divulgação e implantação do 
Cristianismo na Terra e é graças a esta pedra que a 
Doutrina dos Espíritos continua educando, moralizan-
do, assistindo, consolando e libertando toda a huma-
nidade. 1 ̂  P Ruy Gibim 

(Professor, sociólogo e pesquisador) 



Página 64 "A NOVA ERA** 
15|11|89 

EM JANEIRO 
DE 1990, 
A UNIÃO DAS 
MOCIDADES 
t b H l K I I A b D E 

UBERABA (MG), 
FESTEJARA 
SEU CINQÜEN-
TENÁRIO DE 
FUNDAÇAO 
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GRUPO ESPI-
RITA ANDRÉ 
LUIZ, DE PATOS 
DE MINAS, 
PROGRAMOU 
A 1* FEIRA DO 
LIVRO ESPIRITA 
DE 19 A 3 DE 
DEZEMBRO 

MEIO SCCULO DE ATIVIDADES: — Em data dc 
13 de janeiro do próximo ano de 1990, a União das Mo-
cidades Espíritas de Uberaba (UMEU), festejará, sob 
programa comemorativa de muita evidência, seu cin-
qüentenário de Fundação. Uma das entidades em pri 
raeiia colocação na ordem das que surgiram no Bra-! 
sil, a "UMEU", desenvolveu nestes cinqüenta anos de 
ativas promoções um programa de verdadeira cons-
cientização doutrinária e assistencial. Efeve-se aos mo-
ças e espiritistas dessa entidade muitas iniciativas de 
engrandecimento comunitário e uniíicacionista no seio 
de nossa Doutrina, notadamente no Brasil Central. A 
üiretoria cm exercício já programou um encontro en-
tre as Mocidades Esphitas do Triângulo Mineiro e de 
outros Estados, cujo itinerário terá inicio de 12 a 14 
de janeiro de 1990. 

FEIRA DO LIVRO EM PATOS DE MINAS: — O 
Grupo Espírita "André Luiz", dessa próspera cidade 
de Triângulo Mineiro programou sua primeira Feira do 
livro Espíiita para ter realização de 1"? a 3 de dezem-
bro de 89. A exposição de livros doutrinários terá a 
orientação de diversos companheiros deòlcados ao idea-
lismo por divulgação da Doutrina Consoladora e sera 
mcntada na "Praça do Coreto", que contará com a co-
laboração do confrade Aldo Aguilar Bianco, de Araras 
(SP). Entre os integrantes desse auspicioso aconteci-
mento esta o entusiasmo do jovem Otaviano Marques 
de Amorim, pertencene ao "GEAL" da cidade de Pa-
tos. 

XX XX XX 

A SOCIEDADE ESPIRITA "CARAVANA DA FRA-
TERNIDADE": sediada no Bairro de Santana, Capital 
de São Paulo — sempre com o louvável objetivo de 
assistir aos nossos irmãos acometidos de hanseniase e 
dos Sanatórios que cs abrigam, elegeu e empossoa sua 
nova Diretoria. Como Presidente dessa entidade bene-
merente continua o valoroso e heróico Walter Rodri-
gues Venôncio e ncs demais cargos figuram os devo-
tados companheiros: Dr. Antônio Arisa, Hilário Rocha 
Pereira, Gtoto Freitas. Noé Perente, Mozart Siqueira e 
muitos outros integrantes, dessa cruzada abençoada 

XX —XX XX 

CICLO CE ESTUDOS: — A Aliança Municipal Es-
pírita de Além-Paraiza (Triângulo Mineiro), já orga-
nizou seu programa constante do XV Encontro de Es-
tudos, que realiza nessa florescente localidade em 02 
de dezembro de 89 Um dos temas proposto para o re-
ferido ciclo subordina-se ao tema: "A Hanseniase e o 
Espiritismo", a coordenação dessa exposição está sob 
responsabilidade do confrade Luiz Carlos Formiga. 

TEMPLO DA BOA VONTADE: — A data de 21 de 
outubro de 89. ficou demarcada nos anais da cultura 
brasileira devido à inauguração do cenáculo da Legião 
da Boa Vontade, realizado em Brasília (DF). Este um 
dos objetivos a que se empenhou o esforço do jorna-
lista José Paiva Neto, Presidente dessa organização. 
Segundo as declarações, desse lider dos legionárlos o 
refeiido templo abrirá suas portas a tedos os movi-
mentos religiosos e artísticos, numa finalidade precí-
pua de ecumenismo universal. 

XX XX XX 

ARTE EM GOIANIA: — Numa semanal de multa 
significação entre arte e cultura aconteceu em Goiâ-
nia (GO), de 09 a 22 de outubro último a "IV realiza-
ção de Arte Viva", sob patrocínio do CESP "OBREI 
ROS DO CAMINHO". Nesse encontro um amplo e se-
lecionado programa de realizações artísticas deram es-
paço para as exibições de músicas, coreografias, artes 
plásticas e poéticasi além de exposições por capacita-
dos educadores, que enfatizaram o valer do BELO* CO-
MO ARTE DE DEUS. O resultado financeiro dessa pro-
gramaçâo se destinou ao "Lar Espírita Obreiros do Ca-
minho", "Núcleo Educacional "Irmã Celina' e "Sana-
tório de Bezerra de Menezes". 

——xx xx xx—— 
CONFRATERNIZAÇAO DE MOCIDADES: — Em 

Anápolis (GO), sob patrocínio da Federação Espírita 
do Estado de Goiás, teve lugar a realização da III Mi-
ni-Encontro Estadual da Infância-Juventude e Mocida-
des Espíritas de Goiás. O calendário do evento esteve 
bem organizado programa de 03 a 05 deste mês de 
novembro de 89. Essa confraternização teve o objeti 
vo maior da educação espiritista, destinada aos jovens 
e a palestra central esteve a cargo do expositor Prof 
Raul Teixeira. 

O QUE Ê ESPIRITISMO? — Numa louvável posi 
ção dentro das exigências atuais nas fileiras da Dou-
trina Espiritista.. está bem ao alcance do entendimento 
de seus adeptes o meio de entender seus postulados, 
libertos de preconeitos e fanatismo. Hesse modo, en 
tendeu a Federação Espírita Pernambucana, pelos seus 
próeerçs mais esclarecidos e, assim iniciou pelo Rádio 
Universitária FM — um programa de divulgação dos 
princípios basilares e sociológicos através de "outdor", 
em diversos locais dessa Capital e das cidades circufi 
vizinhas da Capital Pernambucana, que é Recife. 

xx xx xx 

COMECAP XXII: — Terá lugar em Sáo Paulo (Ca-
pital) na data de 19 deste novembro/89 a XXII Con-
centiação de Mocidades EspiriTas da Capital de São 
Paulo. Os debates e estudos já escolhidos pelos men-
torej, do movimento terão como local as dependências 
da Escola de 1<> Grau "Miss Browne" — Bairro Pom-
péia (Padre Chico, 102). Esse trabalho está sob a di-
reção do Departamento da ME d* VI União Distrital 
Eápüita —órgão Deliberativo da.USE. 

FEIRA DO LIVRO ESPIRITA^ — A União Efeplri 
ta de Monte Alto programou para o próximo mês de 
dezembro, sua tradicional Feira do Livro Espírita. Essa 
esperada exposição, que acontece nessa cidade pela no-
na vez, sempre sob patrocinio da UEMA, será montada 
na Praça Dr. Luiz Zacarias de Lima (Calçadão), do 
dia 18 a 24 de dezembro/89, quando se prevê nessa es-
tante de livro espírita cerca de cinco mil exemplares 
sob autoria diversas. Um dos organizadores desse mo-
vimento se salienta na pessoa do idealista Luiz Bilha 
Filho. 

CONFIRMAÇAO ELOQÜENTE DA REENCARNA 
ÇAO: — "FOLHA ESPIRITA", edição de outubro/89, 
traz a informação de uma precocidade dificilmente re-
gistrada nos anais das crianças precores ou gênios, que 
desafiam os cânones da Ciência. O menino de 05 anos 
da Espanha, desperta a atenção do mundo artístico, 
pois com 03 anos apenas aprendeu o idioma albion (in-
glês) e executa piano como verdadeiro mestre desde 
esta idade. Sua predileção é a interpretação, ao piano, 
dos compositores Tchaikovski e Rachmaninoff. O no 
me dessa criança: Diogo Alonso Plaza de nacionalidade 
espanhola. 

XX XX XX 

A PEDERAÇAO ESPÍRITA PERNAMBUCANA: — 
Realizou nos dias 21, 22, 23 e 24 de setembro/89, con-
ferências em diversas entidades filiadas sob responsa-
bilidade do prof. Newton Boechat. Ainda, em data de 
04 dfc outubro último, essa conceituada Federação se-
diada em Recife, promoveu comemoração em home-
nagem a Allan Kardec. Os expositores dessa Sessão 
Comemorativa foram Prof. Paulo Coimbra, José Tra-
vassos Jr . , que versaram sob o tema: "Allan Kardec 
— Benfeitor da Humanidade". Ainda em data de 
08/10, no auditório da FEP teve a presença do Prof. 
Manoel dos Santos Rosa, Presidente da Federação Es-
pírita Portuguesa. 

XX - -XX XX 

A UNIFICAÇÃO CONTINUA: — Duas entidades de 
renome no Sul de Minas, como sejam: C. E. "Allan 
Kardec", "Esperança e Caridade" e "Grupo Servos do 
Caminho", localizados na histórica e universitáira ci-
dade de Itajubá (Terra de Wenceslau Braz) fundaram 
recentemente a "Aliança Municipal Espirita de Itaju-
bá"j que terá como sede as acomodações do "Allan Kar-
dec", «ito à Rua Francisco Masseli, 32 — Centro. 

XX XX XX 

FRATERNIDADE CRISTA: — Em Missão Velha, 
Estado do Ceará, aconteceu a inauguração de mais um 
núcleo de companheiros idealistas, que recebeu o nome 
de "Fraternidade Cristã'. Em sua diretoria destacam-
se os companheiros Ney Esmeraldo, Edilson S. Gonçal-
ves, Roberto Dantas Ribeiro, Herbénia de Cássia Cruz, 
J . Gonçalves Duarte, Antônio Miguel Santos, João Jo-
sé de Sá, além de outros dedicados companheiros no 
setor da unificação espiritista do Nordeste. 

— — X X • XX •• -XX 

ENCONTRO DE MOCIDADES ESPIRITAS: — For-
miga, progressista cidade do Oeste do Estado de Mi-
nas, realiza seu IH Encontro de Mocidade e Juventude 
Espíritas da Quinta Região do Estado de Minas Gerais, 
sob orientação central do Departamento de M. E. da 
União Espírita Mineira. As reuniões vão ter lugar nos 
dias 14 e 15 deste mês de novembro, tendo como local 
o "Colégio Polivalente", desta cidade. O patrocínio des-
se encontro conta com a colaboração do Centro Espí-
rita "Lázaro" de sua mocidade, que tem a frente os es-
forços da dedicada jovem Vera Cíntía. Os expositores 
dos estudos em pauta sáo os professores Jader Sam-
paio e Elimar Penido Chagas, de Belo Horizonte (MG). 

xx xx xx 
NOVAS INSTALAÇÕES: — Com proveitosa pales 

ta do prof, Newton Boechat, do Rio de Janeiro, era da-
ta de 22 de outubro do corrente, foram inauguradas as 
novas dependências do Templo Espírita "Vicente rf 
Paulo", localizado à Rua Floriano Peixoto, desta cida-
de de Franca. O ato inaugural contou com a presença 
de muitos confrades, que levaram à Presidência prof 
Doroti de Paula Salomão e ao Prof. Felipe Antônio 
Macedo Salomão, também, diretor desse núcleo de Es-
tudos, seus aplausos pelo acontecimento. Em comemo-
ração ainda ao evento promove-se nesse núcleo estes 
dias uma Semana Espírita de Estudos, oqual conta com 
a eolaboracão dos seguintes expositores: profa. Tereza 
de Paula, Dr. Cleomar Borges de Oliveira, profa. An-
tonleta Barini. prof EJurípedes Carvalho, profâ. Alzi-
ra Batista e outros. 

xx xx xx 
A COMEMORAÇAO DE DE NOVEMBRO: — 

Data de desencarnação de Eurípedes Barsanulfo, desen 

carnado em de novembro de, 1918, há 71 anos por-
tanto, motivou ao Grupo Espirita "Esperança e Carida-
de'^ a realização de programa comemorativo, no l-
légio Allan Kardec, fundado por esse insígne professor 
Foram palestrantes do dia 29 de outubro/89 a de 
novembro/89, os seguintes companheiros: Dr. Alexan-
dre Sech, de Curitiba; Dr. Luiz Carlos Raya, de Ribei-
rão Preto, e prof. Richard Simonetti, de Bauru. No dia 
19, às 07 horas, realizou a tradicional "Oração da Sau-
dade", com palestra do Dr. Tomaz Novelino e presen-
ça de ex-alunos e velhos companheiros da Mogicada 

xx xx xx 
CENTENÁRIO DO TERMO PARAPSICOLOGIA: — 

Max Dessoir publicou em junho de 1889 em Berlim o 
livro: DAS DOPPEL ICH (O Eu duplo) editado por C. 
Segismund e na pág. 90 emprega pela primeira vez a 
palavra Parapsicologia (1) para indicar o estudo dos fe 
nômenos não-habituais. Teve, depois, vários nomes • 
equivalentes como Psicologia Desconhecida ou Parapsí 
quica (seg. Boirac), Metapsiquica (seg. Richet, em 
1095;, etc. 

No início esse termo englobava os fenômenos devi-
dos a forças inteligentes ou a poderes desconhecidos do 
homem (ver 2,3). 

Surgiram então vários tratados dessa nova ciência, 
reconhecida atualmente em várias Universidades do 
mundo, e mesmo no Brasil, como em Brasília, etc. Eis 
os autores de algumas obras básicas desta ciência: C. 
Hichet, R. Amadou, R. Sudre, todos franceses,, S. Not 
zing, alemão, etc., e no Brasil salientamos Carlos Im 
bassahy, J . Herculano Pires e o eng. Hernani G. An 
drade (este. diretor do IBBP, São Paulo). 

Modernamente, apareceram novos termos equiva-
lentes, como Psicotrônica, Psicobiofísica, a nosso ver 
desnecessários. 
FONTES: 
1. BIBLIOGRAFIA ESPIRITISTA DEL SEC 19. F. Bar 

rera, Buenos Aires, 1983. 
2 DICIONÁRIO DE PARAPSICOLOGIA, Morei, Moral, 

ed. Kier, 1980 

3 DICIONÁRIO DE ESPIRITISMO, METAPSIQUICA, 
J T Paula, ed BELS 1978 

C. B. Pim*nt»l 
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INSTITUTO ESPIRITA DE EDUCAÇAO: ESCOLA 
DE GRAU "HILÁRIO RIBEIRO": — O Instituto E* 
pírita de Educação nasceu das aspirações elevadas de 
muitas companheiros, entre os quais Pedro de Camar-
go "Vinícius" e Herculano Pires, conscientes da imen-
sa responsabilidade que compete à Educação na for-
mação de ura mundo melhor! Este sonho também é 
nosso. Hoje o que nos reúne, pais e educadores, é a 
esperança de concretizarmos os nossos ideais de edu-
carmos à luz dos ensinamentos cristãos! 

Se o nosso ideal é também o vosso, junte-se a nós! 

MATRÍCULAS ABERTAS: 
Curtos: Educação Infantil e Grau. P»ríodo: Ma-

tutino - Vespertino - Integral. Endereço: Rua Leopol-
do Couto de Magalhães Júnior, 695. — Itaim Bibi — 
CEP 04.542 — São Paulo. Fone: 881-9804. 

MANIFESTAÇÕES PSÍQUICAS DE ARTE — Confor-
mo notícias do Jornal Bahia Espírita, edição de Julho/89 
agosto/89, realizaram na capita! de Salvador, duas Im-
portantes demonstrações de arte, atribuídas a médiuns 

. de Ilibados Conceitos. Nos dias 27 e 28 de setembro úl-
timo. na Assoc. Atlética da Bahia, sob patrocínio da Fe-
deração Estadual Espírita se apresentou o Médium José 
Medrado. Em presença de um auditório considerado em 
mais de 400 pessoas, esse confrade pintou em telas 
diversas projeções pitórlcas atribuídas a Renoir. Monet, 
Modiglalinl, Lucllla Amaral, Van Gogh e outros auto-es 
de incrível originalidade, casadas ao estilo de cada um 
desses artistas. Ainda, para coroamento desse movi-
mento. cuja a flnafíefede a verdade sobre a reencarna-
çfio, esteve sob a execução de partituras de diversos 
autores clássicos para plano. O apresentante dessa par-
te de suma Importância cultural, esteve sob a execu-
ção ao plano do garoto de Alagoas Slbéllus Donato Te-
nórlo, que interpretou trechos musical sde Beethoven. 
Chopin. Llzst, Mendel e outros compositores da Divina 

arte. 
. Congresso ? 

CONGRESSO INTERNACIONAL — Conlrme nossas 
informações em edições anteriores, realizouse em Bra-
sília (DF) o congress Internacional de espiritismo, pa-
trocinado e programado ptfa Federação Espírita Brasilei-
ra sob a presidência do Dr. Francisco Thlesen A profa. 
Antonleta Barlnl, representou nosso Jornal naquele cer-
tame, que teve sua permanência de 1 a 5 de outubro/ 

Podes contar com Deus na solução de 

todos os teus problemas, entretanto, não 

te esqueças dê que Deus conta contigo em 

todos os teus caminhos. 

EMMANUEL 


